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O segmento de implementos 
rodoviários se recupera 
Destaque da presente edição de Logweb Digital, 

o segmento de implementos rodoviários encontra-
-se em rítmo de recuperação, após um período de 
vendas abaixo do esperado. E as perspectivas são oti-
mistas. Estes e outros detalhes do segmento estão na 
entrevista exclusiva que Noberto Fabris, presidente 
da ANFIR, concedeu à revista Logweb Digital. 

Que também inclui nesta edição, um “apanha-
do” das atividades de cinco grandes empresas deste 
mesmo segmento, onde o leitor encontra as novida-
des tecnológicas e os lançamentos. 

E, continuando nosso foco no segmento de TI na 
logística, aqui destacamos os investimentos feitos 

por uma empresa especializada em serviços de intra-
logística, movimentação, armazenagem e gestão de 
estoques em tecnologia. E, por meio de dois artigos, 
mostramos o uso da Inteligência artifical e da auto-
mação para promover maior eficiência nos caminhos 
da logística e o emprego da IoT como forma de obter 
ganho por parte das empresas. 

No mais, uma interessante pesquisa sobre os in-
vestimentos em mão de obra e em tecnologia nos 
armazéns como prioridade para os executivos bra-
sileiros e os investimentos em um centro logístico 
frigorificado por uma empresa especializada em lo-
gística do frio. 
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Zebra Technologies Cor-
poration – que atua em 
setores diversos, como 
varejo/comércio eletrô-

nico, manufatura, transporte e lo-
gística, saúde e outras indústrias, 
oferecendo soluções sob medida 
para toda a cadeia, conectando 
pessoas, ativos e dados de forma 
inteligente – anunciou os resulta-
dos do estudo “Futuro dos Arma-
zéns 2024”, que apontou que tanto 
o aumento da automação quanto 
o crescimento da força de traba-
lho serão soluções essenciais para 
armazéns, Centros de Distribuição 
e de abastecimento das empresas 
nos próximos cinco anos.
O estudo aponta que mais de 74% 
dos entrevistados brasileiros con-
cordam que a introdução de mais 
trabalhadores em conjunto com so-
luções tecnológicas é a melhor ma-
neira de automatizar os armazéns, 
embora apenas 35% veem clara-
mente por onde começar esse pro-
cesso. Vale adicionar que 89% dos 
tomadores de decisão brasileiros da 
área estão em processo de expan-

são ou já têm um plano para am-
pliar o tamanho de seus armazéns 
até 2024. Durante o mesmo perío-
do, 84% antecipam um aumento no 
número de galpões.
A pesquisa analisa estratégias de lí-
deres de Operação e TI para moder-
nizar seus galpões e acompanhar as 
exigências da economia sob deman-
da. Foram entrevistados 1.403 exe-
cutivos dos setores de manufatura, 
transporte e logística, varejo, cor-
reio e distribuição por atacado na 
América do Norte, Ásia-Pacífico, Eu-
ropa e América Latina, onde foram 
consultados tomadores de decisão 
brasileiros e mexicanos.
“Os executivos estão preparados 
para enfrentar o crescimento da 
demanda nos próximos cinco anos 
e estão modernizando os processos 
de seus armazéns de maneira gra-
dual, melhorando a produtividade 
de trabalhadores e equipamentos e 
aperfeiçoando o fluxo de trabalho”, 
analisa o general manager da Ze-
bra Technologies no Brasil, Vander-
lei Ferreira. “Até 2024, a tendência 
é de que as soluções continuem a 

ser integradas com uma aborda-
gem cada vez mais holística, criando 
ambientes baseados em dados que 
equilibram a automação da força de 
trabalho e do armazém com o trei-
namento de trabalhadores na linha 
de base, obtendo uma vantagem 
competitiva que, nesta altura, os 
transforma em pioneiros no cami-
nho da modernização”, completa.

Achados Chave do 
Estudo no Brasil
Até 2024, a automação vai melhorar 
o desempenho do trabalhador ao 
invés de substituí-lo: 
• 69% dos gerentes dos armazéns 
planejam a automação parcial ou o 
aumento da força de trabalho por 
meio da tecnologia; 
• 62% dos entrevistados conside-
ram que a interação humana faz 
parte de um equilíbrio operacional 
ideal; 32% preferem a automação 
parcial (alguma participação huma-
na) e 30% preferem o aumento do 
número de trabalhadores unido ao 
fornecimento de dispositivos tecno-
lógicos a eles;
• Tomadores de decisão antecipam 
a implementação de robótica/bots 
para gerenciamento de estoque em 
armazém (31%), embalagem para 
distribuição (20%) e recebimento de 
mercadorias (22%) até 2024.
Repensar estratégias e operações 
para enfrentar os desafios presen-
tes em todo o armazém continua 
sendo uma prioridade:
• 59% dos participantes do estudo 
citaram a disponibilidade de espaço 
como um dos desafios mais signifi-

Investimento em mão de 
obra e em tecnologia nos 
armazéns é prioridade para 
executivos brasileiros



cativos e planejam expandir o tamanho 
de seus galpões; 
• 60% das organizações mencionaram 
a contratação de mão de obra e/ou a 
eficiência e a produtividade dos traba-
lhadores como seus principais desafios, 
com 63% dando importância aos resul-
tados individuais e em equipe; 
• O uso da tecnologia foi identificado 
como o desafio operacional mais espera-
do dos próximos cinco anos (60%), bem 
como o resultado desejado em longo 
prazo para aumentar a visibilidade de 
ativos, o uso de informações em tempo 
real e o desempenho baseado em dados; 
• À medida que os armazéns se expan-
dem, também aumentam as unidades 
de volume no inventário (SKU) e a ve-
locidade na qual os itens devem ser en-
viados. Os gerentes buscarão aumentar 
a visibilidade e a produtividade oti-
mizando processos como devoluções 
(86%), intervalo de tarefas (82%), servi-
ços de valor agregado (86%) e logística 
de terceiros (95%).
O investimento e a implementação de no-
vas tecnologias são um fator crítico para 
competir na economia sob demanda: 
• Quase metade dos entrevistados 

(48%) menciona a velocidade de entre-
ga como o principal motivador da ex-
pansão de seus armazéns; 
• 74% dos tomadores de decisão con-
cordam com a necessidade de moderni-
zar seus armazéns para permanecerem 
competitivos na economia sob deman-
da, mas o processo de implementação 
de dispositivos móveis e outras tecnolo-
gias é lento;
• 78% das empresas estão moder-
nizando seus armazéns por meio da 
renovação de computadores móveis, 
tablets e scanners de código de barras. 
Até 2024, a modernização será impul-
sionada por soluções de computação 
móvel baseadas no sistema operacio-
nal Android (95%), sistemas de localiza-
ção em tempo real – RTLS (51%) e sis-
temas de gerenciamento de armazém 
(WMS) com todas as funcionalidades 
necessárias (62%);
• 58% dos entrevistados consideram as 
etiquetas de códigos de barras móveis e 
as impressoras térmicas como uma área 
de investimento essencial para adicio-
nar aos seus planos, expandindo o uso 
e atualizando dispositivos nos próximos 
três anos. 

Recortes Regionais Chave
América Latina
• Tomadores de decisão da América La-
tina identificaram a eficiência ou a pro-
dutividade da força de trabalho (71%) 
como um dos principais desafios dos 
próximos cinco anos; 
• 95% das organizações planejam im-
plementar computadores móveis com 
sistema Android no armazém até 2024, 
a fim de melhorar a eficiência e a pro-
dutividade do trabalhador.

Ásia – Pacífico
• Até 2024, 87% dos entrevistados pla-
nejam implementar um sistema de exe-
cução móvel para gerenciar melhor os 
trabalhadores no armazém; 
• 73% dos gerentes planejam investir 
em relógios e lentes inteligentes, além 
de tecnologia sem fio para pendurar 
nos quadris nos próximos três anos.

Europa
• Os metros quadrados de armazéns de-
vem aumentar 26% nos próximos cinco 
anos; muito mais do que em qualquer 
outra região; 
• É esperado que até 2024, o uso de 
RFID e tecnologias de localização au-
mente nas operações de saída do ar-
mazém, uma vez que uma em cada 
cinco organizações planeja usá-las para 
embalagens (25%), gerenciamento de 
estoque (20%) e coleta de itens (19%).

América do Norte
• Quase metade dos tomadores de de-
cisão da América do Norte (49%) iden-
tificou embalagem, organização e carga 
de saída como desafios para o setor; 
• 94% dos entrevistados terão imple-
mentado ou planejado implementar so-
luções de otimização de carga até 2024.
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uando o assunto é a in-
dústria 4.0 no segmen-
to logístico, a telemetria 
é uma das tecnologias 

que exerce um papel importante 
na gestão dos ativos. 
Neste cenário, a Manserv Logística – 
empresa especializada em servi-
ços de intralogística, movimenta-
ção, armazenagem e gestão de es-
toques, oferecendo, entre outros 
serviços, o de manutenção indus-
trial multiespecializada, operação 
de processos produtivos e paradas 
programadas, além de gestão e 
operação de Centros de Distribui-
ção, transportes e intralogística 
em indústrias de base e transfor-
mação – investiu no desenvolvi-
mento de um sistema de medição 
de produtividade de equipamen-
tos móveis utilizando dados de te-

lemetria. A inovação representou 
uma redução de custos logo no 
primeiro mês de implantação. 
Considerando que a empresa tra-
balha com modelos de contrato 
por medição de produtividade, 
no qual o cliente paga o serviço 
de acordo com a disponibilidade 
física e horas trabalhadas de cada 
máquina, o novo sistema, chama-
do ManservFleet, foi desenvolvi-
do com o objetivo de automatizar 
o fechamento destas medições e, 
também, proporcionar ferramen-
tas de gestão operacional. Dispo-
nibilizado em maio deste ano, foi 
inicialmente implementado em 
183 equipamentos de transporte 
rodoviário e logística interna, que 
atuam nos segmentos de siderur-
gia, indústria de base e Centros 
de Distribuição, em clientes dos 

estados do Rio de Janeiro, Mara-
nhão e Bahia. 
Vale destacar que são vários os 
tipos de equipamentos que po-
dem ser monitorados pelo Man-
servFleet: linha amarela – pá car-
regadeiras, escavadeiras, trator 
de esteiras –, caminhões leves e 
pesados (fora de estrada), empi-
lhadeiras e frota leve (veículos de 
passeio). Também são monito-
rados tanques estacionários, em 
que é possível gerenciar todos os 
abastecimentos realizados e gerar 
alertas para quando o nível mí-
nimo de combustível no tanque 
for atingido, para que os gestores 
possam solicitar o reabastecimen-
to do tanque. 
Além de estar disponível em uma 
plataforma Web, existem duas 
versões de aplicativos, sendo o 

Manserv Logística investe 
em tecnologia para medir 
produtividade de equipamentos 
e reduz custos em operações
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ManservFleet Analytics para ges-
tão operacional e financeira, e o 
ManservFleet Driver, utilizado pe-
los operadores, através de Tablets 
acoplados nas cabines das máqui-
nas. “Com essa tecnologia, conse-
guimos agilizar o fechamento das 
medições ocorrendo em tempo 
real e aumentar a transparência 
na contabilidade de dados atra-
vés das auditorias realizadas pelos 
nossos clientes”, afirma Caroline 
Pereira, gerente de engenharia da 
Manserv Logística. 
Ela também destaca que o Man-
serv Fleet foi desenvolvido com 
o intuito de prover uma solução 
eficaz para monitoramento da 
frota da empresa, atendendo às 
necessidades dos clientes e en-
tregando excelência operacional 
em seus contratos. “Com base no 
Modelo de Gestão Manserv, cons-
truímos todas as regras de negó-
cios e desenvolvemos um sistema 
capaz não só de prover dados de 
desempenho dos nossos equipa-
mentos, mas também de ser uma 
ferramenta que suporte a gestão 
de riscos operacionais. Foi uma 
solução desenvolvida pela equipe 
de engenharia da Manserv, em 
parceria com nosso provedor de 
tecnologia.”

Segurança 
A telemetria é uma grande aliada 
para aumentar a segurança nos 
processos logísticos. Com o mo-
nitoramento dos equipamentos 
é possível avaliar em tempo real 
como a condução é realizada, ati-
var o modo condução perigosa e 
também receber alertas de des-
vios. Além de contemplar tudo 
isto, o app ManservFleet Driver 
disponibiliza testes de atenção 
para medir o grau de concentra-
ção dos operadores antes do iní-
cio do turno, check list de equipa-
mentos, consulta de instruções de 
trabalho e um módulo para apon-
tar qualquer incidente que possa 

ter acontecido durante a opera-
ção. Neste módulo, o operador 
pode tirar fotos do ocorrido e em 
seguida fazer o upload no aplicati-
vo para conhecimento de todos os 
envolvidos.
Hoje, o monitoramento aconte-
ce nas salas de apoio de opera-
ções da empresa e, também, em 
seus escritórios regionais. “Esta-
mos investindo em uma Central 
de Monitoramento Operacional 
agora para 2020, que contará 
com um time especializado que 
estará conectado com os times 
operacionais e de manutenção, 
de forma a garantir a maior dis-
ponibilidade dos nossos ativos 
no atendimento das demandas 
de nossos clientes.”
Indagada se há algo similar no 
mercado, Caroline informa que há 
muitos sistemas de rastreamento, 
de telemetria e de gestão de fro-
tas. “É um tema bastante consoli-
dado e várias empresas possuem 
suas soluções. Porém, nenhum 
sistema hoje é capaz de transfor-
mar os dados de telemetria em 
valores financeiros. O Manserv 
Fleet, além de entregar uma com-
pleta gestão da frota, também 
faz o cálculo em tempo real do 
Boletim de Medição dos equipa-
mentos que operam em nossos 
contratos. Cada vez mais nossos 
clientes estão exigindo que as 
medições de produtividade dos 
equipamentos, para fins de fatu-
ramento, tenham como base de 
cálculo os dados monitorados por 
sistemas de telemetria. O proble-
ma é que todo fechamento de 
mês isto exige que sejam extraí-
dos relatórios destes sistemas e 
cruzadas informações financeiras 
do contrato, podendo levar vários 
dias para fechar estas medições, 
gerando atrasos em pagamentos 
e problemas de provisões com os 
clientes.”
Ainda segundo a gerente de en-
genharia da Manserv Logística, 
o módulo de medição contratual 

do Manserv Fleet traz, em tempo 
real, todos os valores financeiros 
de cada equipamento, com base 
na disponibilidade e produtividade 
contabilizadas dentro do período. 
Sem contar que, neste módulo de 
medição, estão disponíveis telas 
para que os clientes possam fa-
zer auditorias e verificar, de forma 
transparente, a efetividade dos cál-
culos. E na versão para os operado-
res está disponibilizado um módulo 
para apontamento de incidentes 
em que, a cada apontamento rea-
lizado, um mapa de riscos é criado 
dentro da planta operacional, tor-
nando possíveis ações preventivas 
que aumentem a segurança dos 
colaboradores. 

Benefícios 
Finalizando, Carline fala sobre os 
maiores benefícios em termos de 
logística do ManservFleet. 
Ela cita, primeiramente, a seguran-
ça dos colaboradores. “Através de 
vários parâmetros, podemos pro-
gramar o sistema para gerar alertas 
de condução perigosa, como ex-
cessos de velocidades, acelerações 
e freadas bruscas. Também, com o 
app Driver, podemos registrar inci-
dentes que são contabilizados no 
mapa de riscos da operação, auxi-
liando nossos Técnicos de Seguran-
ça a realizar o bloqueio de falhas 
e trabalhar preventivamente para 
eliminar riscos de acidentes.” 
Em termos de desempenho ope-
racional, o Manserv Fleet traz 
uma completa base de dados que 
auxilia os gestores nas tomadas 
de decisões, como estudos das 
melhores rotas, cálculos do índi-
ce de utilização de equipamentos 
por área para verificar se existem 
equipamentos ociosos que podem 
ser redirecionados para outras ati-
vidades, reduções no consumo de 
combustível e custos com manu-
tenções, bem como a total trans-
parência e agilidade no fechamen-
to da medição mensal.   7
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orberto Fabris é en-
genheiro mecânico e 
trabalhou a vida inteira 
na Randon, chegando 

a CEO e se aposentando. É pre-
sidente da ANFIR – Associação 
Nacional dos Fabricantes de Im-
plementos Rodoviários, entidade 
que desempenha o papel impor-
tante de reunir a força da indús-
tria em favor de suas legítimas 
bandeiras, como a melhora geral 
da economia e a maior qualidade 
e segurança no transporte de car-
ga brasileiro. 
Congrega mais de 130 associa-
das e mais de 900 afiliadas ativas, 

desde micro, pequenas, médias e 
grandes empresas ligadas ao seg-
mento de transporte de cargas. 
Estas companhias são as respon-
sáveis pela fabricação de todos os 
implementos rodoviários utiliza-
dos no Brasil.
Nesta reportagem especial de Logweb 
Digital, Fabris fala sobre o desem-
penho do setor, os problemas en-
frentados, as perspectivas e ou-
tros assuntos. Acompanhe. 

Faça um balanço do segmento 
de implementos rodoviários hoje.
A indústria encontra-se em ritmo 
de recuperação de mercado. As 

empresas estão buscando passo a 
passo retomar seus negócios preju-
dicados pela crise. Todas as nossas 
associadas refizeram seus negó-
cios, cortaram custos e buscaram 
otimizar suas operações, além de 
buscar novas oportunidades de fa-
turamento.

Quais os maiores problemas en-
frentados pelo setor?

A lenta retomada da economia é 
o principal problema porque nos-
sa indústria está atrelada ao de-
sempenho dos demais setores. No 
ano passado o volume de empla-
camentos foi de 90 mil unidades. 
Em 2014 o resultado foi de cerca 
de 160 mil implementos rodoviá-
rios. A queda é resultado direto de 
desaceleração geral da economia 
brasileira.

Como estes problemas pode-
riam ser resolvidos?

Com medidas que incentivas-
sem a produção, o comércio, as 
exportações, enfim ações que de-
volvessem o dinamismo à nossa 
economia.

Quais as perspectivas para o 
setor a médio e longo prazo? 

A médio e longo prazo vamos re-
cuperar nossas perdas. Durante a 
crise dois terços de nossos negócios 
foram perdidos e o processo de re-
composição é lento.

O ano de 2020 deverá ser melhor 
que 2019. O ritmo de recuperação 
está consolidado e acreditamos 
que no próximo ano o ambiente de 
negócios tende a melhorar.

Norberto Fabris, presidente 
da ANFIR, fala do 
desempenho do setor de 
implementos rodoviários 

Fabris: “No ano passado o volume de emplacamentos foi de 90 mil unidades. 
Em 2014 o resultado foi de cerca de 160 mil implementos rodoviários.”



Como o governo federal poderia 
auxiliar o desempenho do setor?

O governo tem o papel impor-
tante de fomentar o desenvolvi-
mento do Brasil. Portanto, o me-
lhor caminho é incentivar e criar 
o ambiente necessário para a me-
lhoria do desempenho das empre-
sas, que refletirá diretamente em 
nossos negócios.

Como as empresas do segmen-
to têm sobrevivido às limitações 
econômicas? Que ações têm to-
mado?

Para enfrentar a crise as em-
presas cortaram custos, refizeram 
seus planejamentos e buscaram 
novas oportunidades de fatura-
mento para compensar as perdas. 
O pior nesse processo de ajuste 
foi o corte de vagas de trabalho. 
Em 2016 cerca de 38 mil pessoas 
trabalhavam na indústria, ou seja, 
metade da força de trabalho re-
gistrada em 2013. Com a recupe-

ração em curso, alguns postos de 
trabalho foram retomados e hoje a 
indústria de implementos rodoviá-
rios responde por aproximadamen-
te 45 mil empregos diretos.

A lei de Liberdade Econômica 
tende a beneficiar o setor?

A lei de Liberdade Econômica 
se apresenta como um conjunto 
de normas que poderão reduzir a 
burocracia nas atividades econô-
micas, o que é por si só muito bem 
vindo. O governo espera que as 
mudanças criem em 10 anos mais 
3,7 milhões de empregos formais 
com 7% de crescimento da eco-
nomia. Por conta desses aspectos 
a medida deverá beneficiar nosso 
setor porque terá reflexos positivos 
em toda a economia.

Qual o papel das exportações – 
de um modo geral – no setor?

As exportações são importantes 
como complemento das atividades 

do setor, mas ainda representam 
uma pequena fatia. Em 2018 fo-
ram exportados 4 mil implementos 
rodoviários, o que não compensa 
a queda que sofremos nas vendas 
ao mercado interno. Atualmente 
estamos buscando criar mais opor-
tunidades de negócios dentro do 
programa MoveBrazil, desenvolvi-
do em parceria coma Apex-Brasil. 
Já realizamos diversas missões 
comerciais a países como Chile, 
Peru, Colômbia, Panamá entre ou-
tros. E este ano na Fenatran, assim 
como fizemos em 2017, trouxemos 
um grupo de importadores latino-
-americanos para conhecer nossa 
indústria e realizar negócios.

Quais os países que mais im-
portam os implementos brasilei-
ros? Qual o motivo? 

Atualmente Chile e Paraguai.  
Atendemos basicamente os se-
tores de mineração, carga geral 
e agronegócios.  
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Grupo Randon tem  
muitas novidades 

Drante a Fenatran – Feira Inter-
nacional do Transporte Rodoviário 
de Cargas, que aconteceu entre os 
dias 14 e 18 de outubro, em São 
Paulo, SP, as Empresas Randon 
anunciaram lançamentos e me-
lhorias, dentre os quais, a solu-
ção HybRid R – trata-se do sistema 
E-SYS, um eixo especial desenvol-
vido pela Suspensys e pelo Centro 
Tecnológico a Randon (CTR), em 
conjunto com Randon Implemen-
tos. Com isso, a graneleira Randon 
passa a ser o primeiro semirre-
boque da América Latina com 
sistema de tração auxiliar elétrica 
– esta solução atende a todas as 
famílias de produtos do portfólio 
da Randon Implementos. O con-
ceito utiliza o sistema auxiliar de 
recuperação de energia gerada 
durante a frenagem da composi-
ção cavalo-mecânico/carreta, ou 
durante descidas, capacitando 
a carreta a ajudar o caminhão a 

transpor aclives de forma mais 
eficaz e segura. Dependendo da 
aplicação, condição de carrega-
mento e da estrada, a economia 
de combustível pode chegar até 
a 25%, propiciando, também, me-
nor desgaste dos componentes 
e menor emissão de resíduos no 
meio ambiente.
Além da solução HybRid R/E-SYS, 
estão entre as novidades da Ran-
don diversos implementos, onde 
o destaque é o incremento na 
inteligência embarcada. São no-
vidades em materiais, processos 
e concepções, com o objetivo de 
oferecer novas funcionalidades. 
Por exemplo, na configuração stan-
dard, diversas melhorias solicita-
das pelos clientes foram introduzi-
das no graneleiro. A caixa de carga 
passou por um design review, com 
novidades significativas, como a 
mudança para a frontal plana, o 
novo sistema de fechamento e 
abertura do tombador traseiro e 
alteração da distância entre os tira-
-finos. Na Fenatran 2019 foi apre-

sentada uma proposta de conceito, 
com a terceira geração do painel 
Ecoplate. O conceito combina van-
tagens das duas versões anterio-
res para propor uma redução de 
peso: estrutura em alumínio nas 
tampas do painel lateral da caixa 
de carga e revestimento com me-
nor espessura e resistência elevada 
e assoalho em alumínio. E, ainda, 
um novo sistema de vedação. Para 
um graneleiro padrão, de 12,40 m, 
a redução de peso chega a aproxi-
madamente 500 kg. 
Estreia da recente parceria entre 
a Randon e a Triel-HT, o novo tan-
que com caixa de alumínio polido 
chega com 50 m³ de capacidade 
de carga. Na comparação com o 
similar fabricado em aço carbono, 
o ganho de volume alcança 5 mil li-
tros. E que se refletem em versatili-
dade: o produto é compatível com 
o transporte de combustíveis e 
químicos leves, ampliando as pos-
sibilidades de frete. O novo tanque 
de alumínio Randon Triel-HT traz o 
Sistema Tecnotravas para controle 

O que há de novidades 
em equipamentos e 
negócios no segmento de 
implementos rodoviários 

Apresentamos a seguir as novidades que pauteiam este segmento, que, como se pode 
notar pela entrevista com o presidente da ANFIR, se encontra em fase de recuperação.
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de abertura de válvulas e tampas 
que, além de permitir monitora-
mento via satélite em tempo real, 
amplia o controle sobre a carga.  
O implemento também inclui freio 
a disco e suspensão pneumática 
TAS (Trailer Air Suspension).
Outra novidade, o furgão carga ge-
ral chega com um redesenho com-
pleto. A grande inovação surge na 
união dos painéis. Com a adoção 
do sistema Clinch, que fixa as cha-
pas do revestimento às colunas 
estruturais do produto por um 
processo de conformação mecâni-
ca, foi possível eliminar aproxima-
damente 5 mil rebites de fixação –  
e consequentemente, também, 
os furos. Resultado: melhora ex-
pressiva na vedação e na resistên-
cia da estrutura da caixa de carga. 
Também houve 600 kg de redu-
ção de peso.
Em sintonia com as demais linhas 
da Randon Implementos, o novo 
Sider traz um redesenho da estru-
tura do assoalho. Novas travessas 
em “asa delta” e chapas em alta 
resistência combinadas à solda 
no sentido longitudinal tornam a 
estrutura mais leve e adequada à 
circulação de empilhadeiras e pa-
leteiras. E ainda resultam em be-
nefício adicional: um produto 300 
kg mais leve.
Para completar, um amplo conjun-
to de novidades de alta tecnolo-
gia. Uma das principais é o novo 
eixo autodirecional com ponteiras 
móveis para suspensão distancia-
da, que garante menor desgaste 
de pneus, maior capacidade de 

manobra, segurança e vida útil 
dos componentes, segundo a em-
presa. Combinação perfeita ao sis-
tema de frenagem com controle 
de estabilidade EBS, integrado ao 
smartboard, um componente de 
eletrônica embarcada que moni-
tora e informa dados importantes 
sobre a carga e o implemento. 
Já a plataforma modular foi desen-
volvida para atender ao mercado 
internacional nos mais variados ter-
renos – cidade, serra, litoral, selva, 
montanha – apresentando como 
grande diferencial a versatilidade 
de montagem. A suspensão total-
mente fixada por parafusos permi-
te a instalação de vários modelos 
diferentes. O conceito balizou todo 
o desenvolvimento do produto.
Além da suspensão, os suportes 
para o estepe, a caixa de ferramen-
tas, o aparelho de levantamento, 
as caixas de fueiros e partes estru-
turais do produto são parafusados. 
Os perfis externos são preparados 
para receber tampas laterais em 
Ecoplate ou metálicas, ou a colo-
cação de porta estacas (fueiros) de 
madeira, e ainda o para-choque 
traseiro desmontável. A platafor-
ma modular é considerada uma 
espécie de “3 em 1” no catálogo 
da empresa. Funciona como pla-
taforma, portacontêiner e carga 
seca, oferecendo ganhos logísticos 
ao modelo exportador.
Produto específico para o agro-
negócio, a patola eletro hidráu-
lica para o segmento canavieiro 
inclui ponteira rotular que absor-
ve variações e imperfeições do 

solo,  garantindo estabilidade ao 
semirreboque quando desacopla-
do, mesmo com carga. Pensando 
em ergonomia, o sistema dispen-
sa a utilização de travas manuais, 
trazendo mais segurança e confor-
to ao operador. O cuidado com o 
meio ambiente não poderia ficar 
de lado: o circuito hidráulico é fe-
chado, blindando o sistema contra 
vazamentos de óleo.
Outro produto da marca Randon 
Implementos, o rodotrem bas-
culante chega ao mercado sem 
a necessidade do uso de roletes 
para abertura da tampa traseira 
no momento do basculamento. 
Resultado do lançamento do novo 
dolly modular, que tem novo de-
sign, com cambão rebaixado, es-
trutura tubular que evita o acú-
mulo de grãos na descarga e traz 
um conceito inovador na monta-
gem do chassi.
O projeto específico do novo dolly 
modular permite a utilização do 
mesmo chassi em todas as famí-
lias de produto. Apenas mudan-
do-se o cambão, a modularidade 
atende os diversos comprimen-
tos de combinações e modelos 
de rodotrem, que se unem por 
engate esférico ou pino-rei. Este 
vem combinado a outra novidade 
no portfólio da Randon. Agora a 
empresa disponibiliza conjuntos 
rodotrem com acoplamento por 
quinta roda entre o semirrebo-
que dianteiro e o cambão do dolly. 
Como resultado, o novo dolly per-
mite 250 kg a mais de carga líqui-
da transportada. 
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l Librelato destaca a 
conectividade

No maior estande de toda sua his-
tória de participação na Fenatran, 
a Librelato celebrou seu cinquen-
tenário e apresentou um grande 
leque de inovações tecnológicas 
que oferecem maior rentabilidade 
às operações logísticas para movi-
mentação de cargas por rodovias. 
Em parceria com a Sascar, empresa 
com destacado know-how em equi-
pamentos para gestão de frotas, a Li-
brelato passa a oferecer implemen-
tos rodoviários conectados. Com 
essa tecnologia, os frotistas elevarão 
o padrão de controle e amplo moni-
toramento de suas cargas, inclusive 
com os implementos desacoplados 
dos cavalos-mecânicos. 
De acordo com Rafael Bett, diretor 
comercial da Librelato, o pacote 
de soluções batizado de “Librelato 
Connect“ é opcional e incluirá duas 
alternativas, ambas conectadas em 
tempo real. A solução “monitora-
mento logístico” dentre suas entre-
gas, apresentará ao gestor o históri-
co de rotas e os tempos de utilização 
dos equipamentos da Librelato, indi-
cando por meio de relatórios os tra-
jetos e quilometragens percorridas. 
No módulo de gestão avançada, 
somam-se as soluções presentes 
no pacote de monitoramento logís-
tico outros importantes controles, 
como freadas bruscas e excesso de 
velocidade, por exemplo, além da 
utilização do freio ABS e do sistema 
EBS. O pacote também identifica 
qual cavalo mecânico está atrelado 
ao implemento. Adicionalmente 
ainda é possível receber os dados 
relativos à pressão e temperatu-
ra dos pneus, a fim de reduzir seu 
desgaste prematuro. 
Outra destacada novidade que a 
Librelato apresentou em seu estan-
de é a suspensão pneumática com 
eixo autodirecional, popularmente 
conhecido como eixo de manga. 
A partir de 2020, todos os imple-
mentos da marca com três eixos, 

em que pelo menos o primeiro é 
distanciado em relação ao segun-
do, contarão com o primeiro eixo 
equipado com ponteira móvel. 
O diretor comercial da Librelato 
explica que, com a nova tecnologia 
de eixo autodirecional, apenas as 
ponteiras do eixo são móveis, o que 
permite menor arraste do conjunto 
e menor desgaste de pneus. Além 
disso, a nova solução pesa cerca de 
400 kg a menos do que a suspen-
são por quadro autodirecional, de-
pendendo do tipo de implemento 
em que é aplicado. 
Em termos de implemento ro-
doviário, a Librelato apresenta a 
nova tecnologia PRÓ-NIO que, na 
Fenatran, foi mostrada no modelo 
graneleiro e reúne uma série de 
vantagens em relação aos imple-
mentos para o transporte de grãos 
existentes no mercado brasileiro e 
internacional, segundo a empresa. 
Com a nova tecnologia PRÓ-NIO 
aplicada ao semirreboque granelei-
ro de três eixos e 12,50 metros de 
comprimento, a Librelato garante 
um aumento de carga transporta-
da da ordem de 780 kg, já que o 
aço utilizado na fabricação contém 
o Nióbio em sua composição, o que 
torna a liga mais resistente em rela-
ção aos aços estruturais. 
De acordo com Bett, os modelos 
atuais de produtos graneleiros con-
tinuarão presentes no portfólio da 
Librelato, enquanto os novos mo-

delos desenvolvidos com tecnologia 
PRÓ-NIO farão parte de uma linha 
específica e tecnologicamente mais 
avançada para o segmento granelei-
ro. 
Outra novidade apresentada pela 
empresa é o novo modelo de ro-
dotrem basculante Premium 2.0, 
desenvolvido com aço de ultrarre-
sistência à abrasão e impactos no 
revestimento da caixa de carga, 
com vida útil até três vezes maior 
em comparação ao aço tradicional, 
e acoplamento por quinta roda. 
Diferente do sistema com engate 
esférico, o acoplamento por quin-
ta roda dispensa a necessidade 
de uma segunda pessoa, além do 
motorista, para fazer o engate e 
desengate da composição nas ope-
rações de transporte. Além disso, 
os pesos e forças radiais são distri-
buídas uniformemente, já que inci-
dem sobre uma superfície plana e 
não apenas sobre o pino esférico. 
Outro diferencial da Librelato no 
desenvolvimento deste projeto foi 
o aumento do ângulo de bascula-
mento do semirreboque dianteiro. 
“A limitação no ângulo de bascu-
lamento era determinante para 
uma maior aceitação do produto 
no mercado, pois inviabilizava o es-
coamento de alguns materiais es-
pecíficos. Com um conceito inova-
dor, a equipe de P&D da Librelato 
conseguiu aumentar o ângulo de 
basculamento de 28 para 40 graus, 
o que viabiliza a descarga de qual-
quer tipo de produto”, afirma Bett. 

A Librelato lançou, ainda, um 
novo semirreboque tan-

que, com vários 
atributos 

d e 



inovação e tecnologia, entre eles a 
menor tara entre os modelos com a 
mesma configuração disponíveis no 
mercado, segundo a empresa. O equi-
pamento possui tara de 8.680 kg, ei-
xos com capacidade de 13 toneladas, 
calotas adequadas para o transporte 
de metanol, berços e acessórios para-
fusados ao chassi, além de contar com 
suspensão pneumática de três eixos 
distanciados, sendo o primeiro eixo 
autodirecional de ponteiras móveis.
O equipamento permite transportar 
até 45 mil litros de gasolina, 43 mil 
litros de etanol ou 41 mil litros de die-
sel, tudo isso dentro do limite legal de 
peso permitido, mesmo para a con-
figuração com suspensão mecânica 
no 2º e 3º eixos, que eleva a tara do 
equipamento em torno de 250 quilos. 
Já o novo modelo de furgão lonado, 
batizado de “Sider Grid”, utiliza lonas 
estruturadas nas laterais. De acordo 
com Bett, existem dois modelos es-
pecíficos para atender a dois segmen-
tos distintos de carga: um deles ex-
clusivo para o transporte de bebidas, 
em que o sider possui uma divisória 
interna longitudinal e fixação da car-
ga por meio de travas superiores com 
acionamento pneumático, conhecido 
no setor como travamento tipo “Asa 
Delta”; e outro para os demais tipos 
de cargas, em que os paletes são fi-
xados ao piso por meio de cintas de 
amarração. Existem ainda colunas e 
travessas de contenção móveis para 
garantir maior segurança em caso 
de deslocamento da carga. “Porém, 
conforme exige a resolução Contran 
nº 552 de 17/09/2015, em ambos os 

casos a lona não tem função de con-
tenção de carga”, explica Bett.
Um grande diferencial é que em um 
sider comum são necessários de 5 a 
10 minutos para abrir o compartimen-
to de carga, enquanto com as novas 
lonas estruturadas são necessários 
apenas 30 segundos. “O sider comum 
possui três ou quatro colunas de aço 
nas laterais que são retiradas todas as 
vezes que se realiza o descarregamen-
to, o que significa que também neces-
sitam ser instaladas novamente ao 
fechar o produto. Com a lona estrutu-
rada, estas colunas já estão acopladas 
à lona, o que garante total agilidade à 
operação”, explica Rafael Bett. 
Completando sua lista de lançamen-
tos na Fenatran, a Librelato apresenta 
uma nova linha de fueiros florestais 
– “Wood King” – que possuem capa-
cidades de seis, nove e 12 toneladas. 
A grande novidade dos novos com-
ponentes está na utilização do aço de 
alta resistência.
Segundo Bett, com a substituição dos 
aços estruturais por aços de alta resis-
tência, a Librelato alcançou até 30% 
de redução de tara em relação aos 
fueiros anteriores da marca. “Com 
isso, em uma configuração de quatro 
fueiros por semirreboque, e conside-
rando uma composição de tritrem, 
conseguimos um ganho em torno de 
uma tonelada”, explica Bett.
A empresa oferece opções em hastes 
fixas e removíveis, com disponibilida-
de para todas as opções de capacida-
des de cargas. 
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l Entre as novidades 
da Truckvan, 
semirreboque inloader 

O semirreboque inloader, lança-
mento da Truckvan, possui 11.600 
mm de comprimento, acoplamento 
6x2, caixa de carga com revestimen-
to externo em alumínio e porta tra-
seira de uma folha, com trava pneu-
mática, além de conjunto hidropush 
com acionamento hidráulico. 
Outro lançamento da empresa, o 
semirreboque furgão possui re-
vestimento externo em alumínio 
corrugado natural e duas portas 
traseiras de duas folhas em alumí-
nio natural, com quatro varões ex-
ternos. 

Já o semirreboque sider possui 
suspensor pneumatico no primei-
ro eixo – são três os eixos da sus-
pensão mecânica – e caixa de carga 
com painel frontal em chapa de aço 
e revestimento intermo em com-
pensado e laterais em lona vinílica, 
além de sistema cinta e fivela para 
fechamento vertical da lona e ca-
traca para tensionamento horizon-
tal da lona na traseira.
O semirreboque carga seca tem 
caixa de carga com painel frontal 
em chapa de aço e tampas laterais 
e traseiras metálicas, com 550 mm 
de altura e tira fino de alumínio. 
Mais um lançamento da empresa, 

o semirreboque piso móvel tem 
15.000 mm de comprimento e cai-
xa de carga com portas traseiras 
com abertura para fora e portas 
embutidas com abertura para den-
tro, para passagem de vento, além 
de painel frontal com portas embu-
tidas e abertura para dentro, para 
passagem de vento, e ganchos para 
amarração de lona.
Dotado de caixa de carga com colu-
nas ômega estuturais e revestimen-
to externo em chapa de aço de alta 
resistência, o semirreboque para 
transporte de valores tem, ainda, 
ripamento interno em aço galva-
nizado e portas traseiras tipo cofre 
com duplo revestimento. 
Em versões com caixa de carga 
para 26 ou 28 paletes invertidos de 
1.250x1.050 mm, o semirreboque 
para bebidas possui lonas laterais 
com sistema de tensionamento 
vertical em Central Lock e porta de 
duas folhas. Finalmente, a carroce-
ria de bebidas da Truckvan possui 
portas laterias do tipo roll-up, em 
perfil de alumínio, com dispositvo 
antiguilhotina, teto em chapa de 
duralumunio e divisória transversal 
em chapa de aço.

Facchini apresenta 
dois novos 
semirreboques 

No caso da Facchini, são dois os 
lançamentos. O primeiro é o se-
mirreboque furgão frigorífico, com 
14.700 ou 15.500 mm de compri-
mento externo. Possui painéis late-
rais em estrutura em perfis de alu-
mínio extrudos com revestimento 
externo em alumínio corrugado e 
revestimento interno em lâmina 
de fibra PRFV e isolamento térmico 
em poliuretano. 
A suspensão é do tipo balancim, 
com suportes de molas estam-
padas, sendo o aparelho de le-
vantamento mecânico, com duas 
velocidades e capacidade de le-
vantamento de 28 toneladas. 
Já o semirreboque tanque em aço 

inox apresenta capacidade nominal 
de 45.000 littros e é indicado para 
transporte de gasolina, etanol, die-
sel e químicos leves. 
Tem tanque monobloco de seção 

cilíndrica em aço estrutural de alta 
residência mecânica, com calotas e 
quebra-ondas estampados, e três 
distanciados, sendo o primeiro eixo 
direcional através de manga de eixo. 
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Noma lança  
Geração Titanium 

Pioneira no conceito de utilizar o 
alumínio na produção de imple-
mentos rodoviários voltados para 
o transporte de grãos, a Noma 
apresenta um novo basculante em 
seu portfolio, ainda mais leve e re-
sistente. Trata-se de uma evolução 
da linha de carretas graneleiras 
lançada em 2013. 
A nova linha de basculantes em 
alumínio Geração Titanium foi de-
senvolvida com ligas ainda mais 
resistentes a desgastes, torções e 
vibrações, em parceria com a fabri-
cante europeia Menci – renomada 
fabricante de implementos rodo-
viários. Como resultado, segun-
do explica Kimio Mori, diretor da 
Noma, a carreta apresenta a menor 
tara da categoria, podendo propor-
cionar ao transportador um acrésci-
mo de até duas toneladas e meia de 
carga líquida transportada, quando 
comparado com produtos conven-
cionais em aço. O foco deste imple-
mento rodoviário é o transporte de 
grãos em geral, farelo e açúcar. 
O basculante de alumínio Titanium 
foi apresentado no estande da 
empresa na Fenatran 2019, assim 
como diversos outros implemen-
tos da nova geração, como o Smart 
Floor, um implemento que deverá 
romper paradigmas no transporte 
de biomassa, ao permitir uma des-
carga segura em até três minutos, 
seis vezes mais rápido que os pro-
dutos convencionais do mercado, 

elevando a 
competitividade na 
logística de cargas como cavaco de 
madeira, carvão vegetal e bagaço 
de cana de açúcar, informa a em-
presa. 
A nova carreta traz uma tecnolo-
gia patenteada de abertura lateral, 
que permite escoar a carga de for-
ma integral, por meio de gravidade, 
em até três minutos, dependendo 
da operação. Desenvolvida pelo 
time de engenheiros da Noma, 
em parceria com a implementado-
ra Rodoplem, a solução, além de 
proporcionar ganhos de competi-
tividade ao encurtar o tempo das 
operações, diminui a necessidade 
de manutenções e gera mais segu-
rança na operação. “A tecnologia 
age em sincronia com um método 
prático e descomplicado, por meio 
de acionamento via controle re-
moto”, afirma Josué Araújo, geren-
te de engenharia da Noma.
A linha Florestal da empresa tam-
bém marca presença com um pro-
duto que, além de toda tecnologia 
da nova Geração Titanium, traz 
atualizações de designer e de seus 
fueiros, todos remodelados. O im-
plemento surge como o mais leve 

e robusto do mercado, com redu-
ção de peso de tara de até 5% na 
comparação com produtos simila-
res, segundo a empresa. 
Outra novidade é a linha tanque 
cilíndrico para transporte de com-
bustível que chega totalmente 
remodelada em designer e fun-
cionalidades. O produto oferece 
capacidade de carga de 63 mil li-
tros, mil a mais do que a maioria 
dos concorrentes. O foco da evolu-
ção dessa categoria foi de ampliar 
a segurança com a aplicação de sis-
temas de advertência e com o uso 
da tecnologia Carbon Fiber (fibra 
de carbono) no sistema de freio – 
inovação tecnológica presente em 
todos os implementos da empresa 
– que amplia a eficiência de frena-
gem e pode gerar até 40% a mais 
de vida-útil nas lonas de freio. 
Já a nova linha Sider Titanium pos-
sui a tara 8% mais leve do mercado, 
na comparação com seus concor-
rentes, também segundo a Noma. 
O implemento traz inovações que 
visam ampliar a segurança, como 
novos modelos de ganchos para 
fixação da carga, que facilitam a 
agilidade na operação.  
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Millenium Transpor-
tes – especializada em 
mudanças residenciais 
nacionais e internacio-

nais, comerciais, transporte de 
sensíveis, obras de arte, even-
tos, armazenagem e logística – 
percebeu a algum tempo que 
cuidar da saúde física e emocio-
nal do colaborador, uma vez que 
o bem-estar deste reflete direta-
mente em seu desempenho e no 
bom andamento dos negócios, é 
uma prática muito importante e, 
com isso, reduziu em 80% sua 
taxa de absenteísmo.
Presente há 21 anos no mercado, 
a Millenium acompanhou toda a 
evolução do mercado de traba-
lho e como, em alguns pontos, 
a economia do país tem exigido 
uma dedicação a mais dos negó-
cios para se manterem ativos e 
rentáveis. E como uma empresa 
só pode existir a partir de pes-
soas, a valorização do colabora-
dor passou de “preocupação” 

para “diferencial mediante a con-
corrência”.
Há, ainda, outra questão consi-
derada: como o trabalho execu-

tado na empresa é totalmente 
artesanal, ela depende da sua 
equipe/colaboradores todos sau-
dáveis. “Pensando nisso, decidi-
mos investir em nosso principal 
produto, que é a saúde de nossos 
colaboradores.”
Ainda segundo Jessica Lopes de 
Araujo, responsável pelo depar-
tamento de recursos humanos 
da Millenium, foi observado que 
com a implantação de ações 
que contribuem para a saúde fí-
sica e mental dos colaboradores 
“reforçamos o engajamento e 
a dedicação do nosso time. Va-
lorizamos quem contribui para 
que a empresa possa acontecer 
e, assim, prestamos um serviço 
de muito mais qualidade aos 
nossos clientes”. 
Além de benefícios como vale-
-transporte ou de combustível, 
convênio farmácia, cesta básica 
mensal, cestas em datas come-
morativas, assistência médica e 
odontológica, a Millenium ofe-

Millenium Transportes e 
Logística aposta na valorização 
dos seus colaboradores e 
diminui taxas de absenteísmo 

R
H

Jessica: “Não posso afirmar 
que a população da Millenium 
não adoece, mas admito que 

muitas vezes conseguimos evitar 
algumas situações”



rece aulas de ginástica funcional, 
disponibiliza atendimento psico-
lógico e aulas de meditação Min-
dfulness, bem como proporciona 
assessoria de corrida, realiza sor-
teios de passeios mensais para os 
colaboradores e acompanhantes, 
promove feiras internas, como de 
vendas de roupas, acessórios, per-
fumes e comidas fitness, almoços 
mensais para integrar a equipe, 
sessão de massagem para o ani-
versariante do mês, entre outros. 
Para a coordenação de todas estas 
ações, a empresa tem um calen-
dário fixo de campanhas anuais, 
como Maio Amarelo, Setembro 
Amarelo, Outubro Rosa e Novem-
bro Azul. E existem campanhas 
adicionais, que são implementa-
das durante o ano, boa parte de-
las advindas dos próprios colabo-
radores. 
“Os resultados dessas ações ve-
mos no dia a dia de trabalho. O 
ambiente fica mais leve, descon-
traído, os colaboradores sentem-
-se valorizados e motivados, pois 
há sempre um reconhecimento 
de seus esforços. Com isso, con-
seguimos também reter muitos 
talentos, pois sabem que não são 
todas as empresas que oferecem 
esses benefícios e preocupam-se 
com sua saúde física e mental. 
Garantimos um bom atendimen-
to aos nossos clientes, a partir 
do momento que nossas práticas 
refletem no comportamento e sa-
tisfação de nossos colaboradores. 
Ou seja, para a empresa, os prin-
cipais benefícios advindos destas 
medidas são: colaboradores mais 
dispostos no trabalho e que de-
monstram ter orgulho da empre-
sa em que trabalham; e a inte-
gração de todos os colaboradores 
(Administrativo e Operacional)”, 
explica Jessica.
Ela também comenta que com a 
implantação de benefícios volta-
dos ao cuidados com a sua saúde 
(corpo e mente) o clima na or-
ganização tem apresentado me-

lhoras a cada dia. “Os atestados 
médicos não cessaram, porém 
diminuíram, já não recebemos 
mais atestados de dias e, sim, 
apenas de horas, voltados a con-
sultas de manutenção para com 
a saúde.”
A responsável pelo departamen-
to de recursos humanos da Mille-
nium também destaca que estão 
diariamente preocupados com a 
saúde de seus colaboradores e, 
diante disto, têm controle dos 
exames periódicos e conseguem 
identificar aqueles que precisam 
de mais atenção e, em alguns 
casos, fazem acompanhamentos 
em consultas médicas.
“Os próprios colaboradores, mui-
tas vezes, procuram pelo depar-
tamento de RH para comentar 
alguns sintomas estranhos e se 
podemos ajudá-los com consul-
tas e marcação de exames. Não 
posso afirmar que a população 
da Millenium não adoece, mas 
admito que muitas vezes con-
seguimos evitar algumas situa-
ções.”
Finalizando, Jessica destaca que 
todas estas medidas podem ser 
consideradas um diferencial 
da Millenium no segmento de 
transportes. “Ao longo dos anos 
participando dos processos de 
recrutamento e seleção, temos 
observado que após informar-
mos os benefícios ofertados pela 
Millenium, os candidatos rea-
gem com surpresa, justamente 
por tratar-se de uma empresa no 
ramo de transportes que se preo-
cupa com a qualidade de vida e 
bem-estar dos colaboradores, 
oferecendo benefícios de empre-
sas de grande porte e/ou multi-
nacionais.”
Hoje a Millenium conta com mais 
de 180 colaboradores e 300 clien-
tes ativos. E recentemente anun-
ciou um faturamento anual de R$ 
30 milhões, com previsão de cres-
cimento de 20% a 30% até o final 
de 2020.  
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scoar produtos, levar ma-
téria prima e gerar rique-
za com eficiência em um 
país tão grande como o 

Brasil, onde os modais de trans-
portes nem sempre se interligam 
ou estão em boas condições, é 
um verdadeiro desafio para os 
players que querem se manter no 
mercado. 
Hoje a logística pode ser respon-
sável por até 35% dos custos de 
produtos de uma empresa. A tri-
butação, variável de cidade em 
cidade e de Estado em Estado, 
também é um fator que influen-
cia nas decisões logísticas do 
transporte de mercadorias pelas 
terras brasileiras. Então, garantir 
a eficiência de ponta a ponta do 
processo de logística é essencial 
para quem quer se destacar e ser 
competitivo. 
Tendo em vista um cenário cada 
vez mais desafiador, a busca por 
ferramentas e meios para aumen-
tar a performance e melhorar os 
resultados finais, inclusive os fi-
nanceiros, é constante. E grandes 
aliadas para essa almejada eficiên-
cia são a Inteligência Artificial (IA) 
e a automação. 
É possível que com os novos re-
cursos tecnológicos o player con-
siga não apenas definir as melho-
res rotas, os melhores modais, 
mas também levar em considera-
ção na hora do seu planejamento 
informações de fontes externas, 
como clima, fatores sociais (gre-
ves e manifestações), aumento 
de preços de combustíveis, entre 
outros. 

Se, no passado, esse tipo de tec-
nologia era mais restrito aos gran-
des players, hoje, com o aumento 
da digitalização, a IA e a automa-
ção inteligente podem ser reali-
dade para todo o tipo e tamanho 
de empresas de logística. Sempre 
se considerando a existência dos 
três elementos básicos para so-
luções de Inteligência Artificial: 
dados sobre o negócio, infraes-
trutura de computação e desen-

volvimento dos algoritmos em si.
Dentro da logística, a ciência de 
dados pode ser usada em diferen-
tes propostas. Analisando o Sell-In 
(Venda do fabricante, da indústria 
para o canal distribuidor ou vare-
jista) e o Sell-Out (passo seguinte 
da venda, a entrega ao cliente fi-
nal) com IA, tanto as empresas 
de logística, como as produtoras 
poderão encontrar pontos de me-
lhoria para otimizar a cadeia de 
suprimento, poderão criar algo-
ritmos de predição para evitarem 
atrasos, perdas e quebra futuras 
na cadeia de suprimento e ainda 
poderão criar recomendação de 
novas estratégias. 
Considerando uma empresa pro-
dutora de medicamentos, por 
exemplo, monitorar apenas as 
vendas aos canais de distribuição 
(redes de farmácias) dará uma 
visão limitada dos problemas e 
oportunidades, mas monitorar a 
venda dos pontos ao consumi-
dor final permitirá que o player 
se antecipe e veja a cadeia como 
um todo, prevê o quanto ele 
vai vender na ponta e em cada 
etapa. Com essa informação or-
ganizada, é possível entender e 
preparar desde a venda para o 
distribuidor até a entrega do pro-
duto ao consumidor final. Traba-
lhando isso de maneira integra-
da e inteligente, oportunidades 
de negócios podem ser criadas; 
problemas na cadeia de supri-
mentos, previstos; entre outros 
fatores que incidem diretamente 
sobre a otimização da efetivida-
de do empreendimento. 

Inteligência artificial e 
automação: a busca 
pela maior eficiência nos 
caminhos da logística
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André Scher – Sócio fundador 
e CEO da Auctus Inteligência 

Aumentada. Formado em  
Engenharia Elétrica pela Unicamp, 

com MBA na Business School 
São Paulo, tem mais de 20 anos 

de experiência em empresas 
de pesquisa e serviços de 

TI e Telecom, onde adquiriu 
conhecimentos em soluções 

e uso de tecnologias de ponta 
como Inteligência Artificial, Data & 

Analytics, automação de processos 
e infraestrutura em nuvem.



O agronegócio é outro setor que 
pode ser muito beneficiado pelas 
novas tecnologias. O escoamento 
da safra ou recebimento de insu-
mos é extremamente condicio-
nado não apenas às condições 
das vias, mas, principalmente, a 
fatores externos. Existem plan-
tações em nosso país nas quais 
se chegam apenas por estradas 
de terra. Além do tempo que se 
perde, dada a qualidade dessas 
estradas, se chover, por exemplo, 
a entrega ou retirada de produ-
tos pode demorar dias ou até 
semanas, o que comprometeria 
a safra. A aplicação da ciência de 
dados permite que quando se faz 
o planejamento da entrega, sejam 
associados à rota a previsão do cli-
ma, problema social, como greve, 
e manifestações indígenas. Isso 
facilita a tomada de decisão para 
reagendamentos, novas rotas, no-
vos modais e até mesmo o horário 
de partida e chegada dos cami-

nhões ao campo. Tudo visando ao 
melhor custo e a SLA (Acordo de 
Nível de Serviço) da entrega. 
Em empresas de logística propria-
mente ditas, a automação pode 
ser empregada, por exemplo, no 
gerenciamento de despacho de 
caminhões. Com a implantação 
de um sistema de leitura de pla-
cas é possível ver o tipo e a carga 
do caminhão, acompanhar perio-
dicamente e automaticamente as 
multas do veículo em todo o país 
e supervisionar entregas.
Como se pode perceber, cada vez 
mais a tecnologia evoluiu para ser 
utilizada a favor da produção de 
valor e da gestão efetiva nas em-
presas. A IA e a automação inte-
ligentes são ferramentas para ga-
rantir aumento na produtividade, 
melhora nos processos de arma-
zenagem, diminuição nas falhas, 
redução de gastos e, consequen-
temente, aumento da satisfação 
do cliente. 
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MOSTRE A  
SUA EMPRESA

A próxima edição 
da revista Logweb irá 

circular no W6connect 
Supply Chain Summit 

Brazil 2019, que acontece 
em novembro e reunirá 
os mais representativos 
profissiomais do setor. 

Não deixe de anunciar na 
edição. E mostrar a sua 
empresa, seus produtos 

e seus serviços para 
os profissionais mais 

capacitados do mercado. 

Ligue: 11 3964.3744
11 3964.3165
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oT – a internet das coisas – com-
põe um dos pilares da Trans-
formação Digital. De uma sigla 
desconhecida há 4 ou 5 anos, 

tornou-se uma das esperanças de 
se alcançar benefícios ao monito-
rar equipamentos à distância, ao 
automatizar fluxos de inspeção e 
de manutenção e até ao capacitar 
a comunicação e a colaboração en-
tre equipamentos. As 20 bilhões de 
“coisas” conectadas pela internet 
devem movimentar mais de US$ 1 
trilhão em 2022, segundo previsões 
do Gartner e do IDC.
Segundo a MPI (MPI’s Internet of 
Things Report: Challenges), 66% das 
empresas que adotaram uma estra-
tégia de IoT aumentaram sua pro-
dutividade em mais que 5%; e 57% 
incrementaram em mais de 5% sua 
rentabilidade.
Assim como vimos o desempenho 
dos carros de Fórmula 1 saltar por 
meio da análise dos dados de tele-
metria – variáveis como temperatu-
ra dos fluidos e dos freios, vibração 
do motor, aceleração linear e cen-
trípeta e outros tantos indicadores 
lidos à distância e transmitidos para 
os computadores dos engenheiros 
nos boxes das escuderias – estamos 
na era de ler e analisar dados e daí 
atuar sobre os equipamentos indus-
triais e sobre pessoas à distância. 
Pessoas? Sim. Relógios que monito-
ram a pressão, o batimento cardía-
co, a temperatura e a aceleração de 
pessoas revelam situações de po-
tencial perigo que podem acionar 
alarmes em uma central para verifi-
car se alguém caiu ou está prestes a 
ter um ataque cardíaco.

E o campo também não fica de fora. 
Os sensores que monitoram os mo-
vimentos, a temperatura e acidez 
dos estômagos das vacas (“A Vaca 
Conectada”) contam uma bela his-
tória sobre a implantação de IoT na 
agropecuária.
Os casos de uso de IoT mais citados 
contemplam:
• Rastreabilidade de ativos e de ma-
teriais: assegurar otimização logís-
tica por meio de fácil localização e 
monitoramento de ativos críticos 
(“onde estão meus embarques”, 
“qual foi o caminho que o caminhão 
fez dentro da mina de ferro”)
• Automação industrial: habilidade 
de lograr comunicação unificada 
dentro de uma indústria (ou seja, de 
um conjunto de companhias de um 
mesmo setor industrial) alavancan-
do o uso de RFID e códigos de barras
• Inteligência de operações: atingir 
desempenho operacional superior 
e incrementar capacidades de to-
mada de decisão explorando combi-

nação, análise e entrega de insights 
a partir de múltiplos silos de infor-
mação
• Indicadores chave de desempenho 
unificados: ganhar visibilidade em 
tempo real do desempenho ope-
racional e comparativo de equipa-
mentos (“painel de microparadas e 
monitoramento de capacidade pro-
dutiva global”)
• Monitoramento da saúde dos ati-
vos em tempo real: minimizar pa-
radas de equipamentos e de ativos 
críticos por meio do monitoramento 
contínuo das condições de operação 
(são as máquinas dizendo – “regule-
-me ou conserte-me antes que eu 
quebre”)
• Melhoria da gestão de operações: 
explorar conectividade, interopera-
bilidade, mobilidade e inteligência 
“crowd sourced” para suportar as 
iniciativas da Indústria 4.0, ou, em 
termos leigos, “conversa entre má-
quinas” – “vamos, nós máquinas, 
sincronizar as velocidades de produ-

Da telemetria ao diálogo 
entre máquinas: o que 
sua companhia ganha 
com IoT
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Antonio 
Carlos de 
Brito,  
Sr Principal, 
Digital & Value 
Engineering da 
Infor LATAM



ção nesta cadeia para reduzir os esto-
ques intermediários”.
Junto com o valor que a IoT traz para 
as companhias à medida que adotam 
estratégias específicas para a sua im-
plementação e avançam na maturida-
de de suas instalações, elas enfrentam 
desafios, tais como adaptar tecnolo-
gias existentes, adaptar a rede para 
permitir o tráfego de dados dos sen-
sores, dispor de talentos e habilidades 
para tratar de IoT e assim por diante. 
Mas o que mais chama a atenção nes-
ta pesquisa da MPI é que faltam ideias 
de como se implementa IoT em seus 
negócios e quais são os casos de uso 
apropriados para justificar os benefí-
cios da sua implementação. Identificar 
oportunidades e benefícios de IoT foi 
citada em primeiro lugar com 46% de 
respostas entre entrevistados que tra-
balham em empresas de manufatura, 
para processos de implementação de 
IoT e com 42%, quando se perguntam 
sobre os desafios relacionados a pro-
dutos.
Outro aspecto importante é verificar por 
que tantos esforços de implementação 
de um programa de IoT fracassaram:
• Falha em estabelecer objetivos men-
suráveis ANTES da implementação: 
5% das companhias não alcançam os 
objetivos e 6% não estabelecem obje-
tivos a priori
• Falha em gerenciar os prazos de im-
plementação: 55% dos projetos estão 
atrasados
• Falha em gerenciar o orçamento dos 
projetos de implementação de IoT: 
55% dos projetos gastam mais que o 
orçamento alocado para o projeto

Afinal, para que serve IoT?
Conceber uma estratégia para IoT con-
siste em atividade primária do projeto, 
tal como para qualquer iniciativa trans-
formacional ou de impacto em sua 
companhia. Estabelecer objetivos cla-
ros e mensuráveis, para a fase de im-
plementação – como escopo, prazos e 
orçamento – e para a fase de operação 
– como precisão e disponibilidade dos 
dados, tempo para a tomada de deci-

são e seu impacto – transformam uma 
iniciativa em um programa corporati-
vo com resultados evidentes e justi-
ficáveis, gerando fundos para outros 
projetos atraentes como estes.
A internet das coisas deve habilitar a 
empresa a servir melhor seus clientes, 
fornecedores, empregados e criar be-
nefícios operacionais que vão desde 
visibilidade de ativos a novas fontes 
de receitas e segmentos de clientes. 
Dentre os casos mais fáceis de justifi-
car, como a melhoria nos processos de 
gestão de ativos, o aumento da vida 
útil do equipamento, a produtividade 
da força de manutenção e o aumen-
to da capacidade produtiva, pode ser 
o projeto que falta à sua companhia 
para iniciar a implementação de uma 
estratégia de IoT juntamente com a 
modernização da sua plataforma de 
gestão de manutenção. Ou pode ser 
uma inovação embarcada em suas 
máquinas que são vendidas a outros 
clientes ou um conjunto de sensores 
que monitora vibração de veículos 
para que se derive a forma de con-
duzi-los e o risco que os condutores 
apresentam para fins de contratação 
de seguros.
A IoT abre novas avenidas de negó-
cios. Os desafios são grandes, mas 
contornáveis. 

VEM AÍ:
O poder do 

Webinar como 
um acelerador de 
desenvolvimento 

de negócios!
AGUARDEM

admin@logweb.com.br
www.logweb.com.br

Tenha a 
logística 

em suas mãos

12 meses
R$ 233,00

24 meses
R$ 413,00

Assine a

Universitário

paga

meia!
11 3964.3744
11 3964.3165
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ontrolada pelo Pátria Inves-
timentos e especializada 
na logística frigorificada, a 
SuperFrio acaba de inaugu-

rar um centro logístico frigorificado 
em Garuva, norte de Santa Catarina. 
Trata-se da primeira unidade do gru-
po naquele Estado e a 14ª no país. 
A empresa já atua nos estados de São 
Paulo e Paraná, com forte presença 
nos mercados de agronegócios, food 
service, armazenagem geral, distri-
buição e exportação e importação. 
Segundo Francisco Moura, CEO da 
SuperFrio, o novo CD em Garuva foi 
projetado e construído de acordo 
com referências internacionais em 
eficiência energética e produtivida-
de, contando com registro do Serviço 
de Inspeção Federal para movimen-
tar e armazenar produtos de origem 
animal destinados à exportação.
Moura destaca, ainda, que o plano 
de investimentos nesta filial totali-
za R$ 120 milhões e deve gerar, no 
médio prazo, cerca de mil postos 
de trabalho diretos e indiretos. “Va-
mos fornecer serviços logísticos 
para grandes exportadores de aves 
e suínos de Santa Catarina e para 
grandes importadores de alimentos 
congelados de todo o país”, destaca. 

Localização 
Localizada às margens da BR-101, a Su-
perFrio Garuva facilita o escoamento 
de produtos dos estados de Santa Cata-
rina, Paraná e Mato Grosso do Sul, com 
fácil e rápido acesso ao Porto Itapoá. 
A nova unidade tem câmaras frias 
com capacidade para armazenar 
15.000 paletes, ampla e moderna 

antecâmara climatizada, pátio para 
500 contêineres e 200 tomadas.
“Estamos muito animados com este 
projeto, com a região e com a empre-
sa. Entendo que este projeto tem uma 
missão muito nobre: ajudar a melhorar 
a cadeia logística do país, aumentando 
a competitividade perante o mundo”, 
afirma Frederico Barros, diretor do 
Pátria Investimentos, uma das maio-
res gestoras de ativos alternativos da 
América Latina, gerindo um portfolio 
de aproximadamente R$ 54 bilhões. 
A Superfrio recebe investimentos do 
Pátria Private Equity desde 2014.

“Em nosso plano de crescimento, 
continuaremos investindo em expan-
sões orgânicas e em aquisições, com 
o objetivo de contar com 30 unidades 
na América do Sul até 2023, transfor-
mando a SuperFrio em líder do conti-
nente e uma das 15 maiores do mun-
do no seu segmento”, destaca Moura.

Serviços e diferenciais
A SuperFrio oferece uma ampla 
gama de serviços de alto valor agre-
gado, incluindo operações de movi-
mentação, armazenagem, picking, 
estufagem de contêineres, trans-
bordos, transportes e co-packer.
A empresa é membro da Global Cold 
Chain Alliance e, entre outros diferen-
ciais, “é o primeiro e único operador 
logístico frigorificado do Brasil a ado-
tar o sistema WMS da JDA, referência 
global em tecnologia de armazéns. 
E a primeira empresa do segmento a 
mensurar o uso de água, o consumo 
de gás carbônico e a quantidade de 
resíduos gerados no negócio”, co-
menta o CEO da empresa.
E para proteger a integridade dos 
produtos que armazena, a SuperFrio 
adota um programa de gestão da se-
gurança dos alimentos, associado ao 
seu Sistema de Gestão Integrado. 

SuperFrio investe R$ 120 
milhões na construção de 
centro logístico frigorificado 
em Santa Catarina

Moura: “Vamos fornecer serviços 
logísticos para exportadores de 

aves e suínos de Santa Catarina e 
para importadores de alimentos 

congelados de todo o país”
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lULMA Handling Systems 
A ULMA Handling Systems, especializada no desenvol-
vimento de projetos de sistemas e armazéns automa-
tizados para diversos segmentos da indústria, anuncia 
um novo diretor de Operações para a América Latina, 
o espanhol Alex Gutierrez. Ele é formado em enge-
nharia industrial pela Universidade do País Basco, 
com especialização em inovação e gerenciamento de 
projetos pela Mondragon University. A chegada de 
Gutierrez ao Brasil ocorre em um momento de trans-
formações da ULMA. Além de ter um novo CEO local, 
o executivo Marcelo Bueno, a empresa está adotando 
um posicionamento global de ser mais que um pro-
vedor de soluções de armazenagem e movimentação 
de materiais, tornando-se um parceiro estratégico 
em prover inteligência a projetos de intralogística.

Mercedes-Benz 
Matthias Kaeding é o novo diretor de Compras 
da Mercedes-Benz do Brasil. Com 20 anos no Gru-
po Daimler, o executivo assumiu recentemente 
essa função e é responsável também por Compras 
na região da América Latina. A diretoria de Compras 
engloba uma rede de mais de 400 fornecedores de 
peças, componentes e sistemas para caminhões e 
ônibus produzidos na América Latina. Antes de as-
sumir sua nova função na Mercedes-Benz do Brasil, 
Kaeding ocupava, desde 2012, o cargo de gerente 
sênior de Engenharia de Custos Powertrain Europa 
da Daimler AG. 

Show Tecnologia e Omnilink
A Show Tecnologia, empresa de rastreamento, anun-
cia a aquisição da Omnilink, companhia de soluções 
de IoT e telemetria voltadas à segurança e prevenção 
de riscos e de gestão de frotas com tecnologia para 
monitoramento de veículos. “A aquisição abre novas 
oportunidades de negócios para ambas as empresas 
por conta do somatório das tecnologias e também 
pelo aumento da abrangência de atuação”, come-
mora Eduardo Lacet, CEO da Omnilink e fundador da 
Show Tecnologia – juntamente com a sua sócia Cris-
tiane Akiko. Ainda segundo Lacet, o objetivo é tornar 
a Omnilink líder no setor no máximo em dois anos. 
“Com a capilaridade da Show Tecnologia por todo o 
Brasil aumentamos para 700 pontos de atendimento 
para manutenção e instalação dos equipamentos”, re-
vela o CEO. As empresas irão manter suas operações 
independentes, com a Show Tecnologia com sede em 
João Pessoa, PB, e a Omnilink em Barueri, SP, manten-
do os principais executivos de cada companhia.

Loggi
A Loggi, empresa que usa a tecnologia para reinven-
tar a logística e a forma de fazer entregas no Brasil, 
anuncia Thibaud Lecuyer como novo CFO. O execu-
tivo deixou a Dafiti, em que foi cofundador e atuou 
como diretor por nove anos, para comandar a área 
financeira da Loggi. Lecuyer é bacharel em Ciências 
com foco em Economia e Estratégias pela École Hô-
telière de Lausanne (EHL), e obteve seu MBA na IN-
SEAD em 2010. Francês, chegou ao Brasil em 2010. 
Antes de criar a Dafiti, atuou durante seis anos no 
grupo de Investimentos Alternativos do banco JP 
Morgan, em Londres, Geneva e Nova Iorque.
 

Senior
A Senior, empresa especialista em tecnologia para 
gestão, está com uma nova Head à frente da filial no 
Rio de Janeiro. Lisiane Gusmão Scofield Rangel pos-
sui mais de 25 anos de atuação em Tecnologia da In-
formação, com experiências na área Comercial, Ges-
tão de Serviços e em Gestão Empresarial. A executiva 
possui formação em Tecnologia em Processamento 
de Dados pela PUC-RJ e especializações na FGV, onde 
cursou Marketing e MBA em Gestão Empresarial. Na 
Senior, Lisiane assume a gestão da filial Rio de Janei-
ro, aonde chega com a missão de ampliar as vendas 
das soluções e serviços.

Yusen Logistics
A Yusen Logistics promoveu uma ampla reestrutu-
ração da área de Recursos Humanos no Brasil e está 
com duas novas gestoras. Andrezza Frota, em Ma-
naus, respondendo pelo Norte, e Samira Rodrigues, 
baseada em São Paulo, respondendo pela área de 
administração de pessoal e gestão de benefícios 
no Brasil. Além destas contratações, foram estrutu-
radas a área de business partner para a região Sul 
e Sudeste. Andrezza já atuou em empresas como 
Alcatel, Microsoft, Nokia, Honda e Whirlpool. É gra-
duada em Psicologia pela Universidade Luterana do 
Brasil, com especialização em Gerência Estratégica 
de Recursos Humanos (CIESA), em Gestão Estraté-
gica e Econômica de Negócios (Fundação Getúlio 
Vargas) e em Engenharia de Produção (FUCAPI - 
Fundação Centro de Análise, Pesquisa e Inovação 
Tecnológica). Já Samira é graduada em Automação 
de Escritórios e Secretariado pela Fatec (Faculdade 
de Tecnologia de São Paulo) e tem pós-graduação 
em Administração de Negócios pelo Mackenzie. 
Antes de chegar à Yusen Logistics, ela passou por 
empresas como Totvs, ProPay e TM Solutions.  
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